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Secretário-Geral do Conselho Nacional de Geografia 

Nomeado pelo senhor presidente 
do Instituto Brasileiro de Geografia, 
Dr. JosÉ J. DE SÁ FREIRE ALVIM, tomou 
posse no dia 7 de dezembro do ano 
findo, no cargo de secretário-geral do 
Conselho Nacional de Geografia, o Ten. 
Cel. WALDIR DA COSTA GODOLPHIM. 

O nôvo secretário-geral do conse
lho, representava o Ministério da 
Guerra junto a êste órgão do IBGE, na 
qualidade de membro de seu Diretório 
Central, onde se revelou estudioso e 
aplicado aos assuntos relacionados com 
a repartição que agora vem dirigir. 

Ao ato, estiveram presentes, além 
de grande número de servidores da 
Casa, OS Srs. RAFAEL XAVIER e SÁ FREIRE 
ALvrM, antigo e atual presidente, respec
tivamente, do IBGE, Dr. LAURO SoDRÉ 
VIVEIROS DE CASTRO, secretário-geral do 
Conselho Nacional de Estatística, Prof. 
MAURÍCIO REIS, diretor do Serviço Na
cional do Recenseamento, e membros 
do Diretório Central do Conselho Na
cional de Geografia. 

Ao Dr. WILSON TÁVORA MAIA, diretor 
da Divisão de Administração, respon
dendo pela Secretaria-Geral, na au
sência do Dr. FÁBIO DE MACEDO SOARES 
GUIMARÃES, que se afastara por mo
tivo de doença, coube transmitir o car
go, pronunciando as seguintes pa
lavras: 

"Quis o acaso fôsse eu, e não o 
Dr. FÁBIO DE MACEDO SOARES GUIMA
RÃES, quem nesse momento fizesse a 
transmissão do cargo de secretário
geral do Conselho Nacional de Geogra
fia ao seu nôvo titular. 

A imperiosa necessidade de se sub
meter a uma intervenção cirúrg;ica, 
obrigou aquêle nosso amigo a afastar
-se, transferindo-me êsse encargo e 
privando-o de participar dêsse ato. 

Durante a sua passagem pela Se
cretaria-Geral, teve o Dr. FÁBIO a opor
tunidade de confirmar, mais uma vez, 
os seus méritos de administrador, já 
revelados em ocasião anterior. Funda
dor do Conselho, onde firmou alto con
ceito como um dos melhores geógrafos 
de seus quadros, possui, ainda, o dom 
de saber fazer-se estimado e acatado 
pelo seu fino cavalheirismo, espírito 
de justiça, e, sobretudo, pela constante 
preocupação de erradicar de entre os 
servidores qualquer parcela de desu-

nião. A êle a gratidão e o reconheci
mento de todos nós. 

Senhor coronel GoDOLPHIM: seria 
dispensável dizer a V. Sa. o que é o 
Conselho Nacional de Geografia e qual 
o volume de ,responsabilidades que, no 
momento, recaem em suas mãos. 

Sendo V. Sa. conselheiro do Dire
tório Central e um dos seus mais 
atuantes membros, bem conhece esta 
Casa, seus problemas técnicos e os li
gados à sua administração o que o tor
na capacitado para manter o prestígio 
da instituição e realizar o seu grandio
so programa científico-cultural. 

Bastariam essas circunstâncias pa
ra que todos nós nos sentíssemos tran
qüilos e inteiramente confiantes na sua 
ação e no futuro do Conselho. 

Criado, organizado e mantido até 
hoje com a exclusiva finalidade de tor
nar realidade a Geografia e a Carto
grafia nacionais e para divulgação dos 
conhecimentos e da moderna técnica 
dessas ciências, jamais o Conselho se 
afastou dêsse propósito, graças à alta 
compreensão de todos os secretários
-gerais que já o dirigiram. 

Nunca as pequenas divergências 
internas alteraram êsse critério de tra
balho porque, acima de quaisquer que
relas, predomina sempre o espírito de 
solidariedade que a todos congrega e 
anima, dentro do bom senso coletivo de 
não permitir que o conceito de que des
fruta o Conselho seja diminuído ou 
mal compreendido. 

Seria sempre oportuno acentuar 
êsse fato, como é justo proclamar o ele
vado espírito público de que é dotado o 
funcionalismo desta Casa e o seu acen
tuado carinho pela sua obra. 

E', pois, com êsse elemento humano 
de primeira grandeza e dentro desses 
propósitos que V. Sa. irá dirigir os des
tinos do Conselho, certo de que pode 
contar com êle para que a sua missão 
seja menos árdua e mais profícua. 

A complexidade das tarefas especí
ficas, que constituem a finalidade do 
CNG, exige uma continuidade de 
programas e uma firme e patriótíca 
ação no seu cumprimento. 

Por isso, aqui estará congregada e 
unida em tôrno de V. Sa., cooperando 
para o seu dinamismo, essa plêiade de 
técnicos que tem sabido lutar e dar o 
melhor de sua longa experiência e de
dicação ao Conselho. 

A êsse congraçamento de alma e de 
atividade eu conclamo todos, visando, 
sobretudo, ao bem da coletividade e ao 
prestígio dos seus técnicos, certo de que 
V. Sa. os estimulará, para que com a 
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sua ajuda, possa realizar uma adminis
tração justa e eficiente. 

Há- situacões delicadas que exigirão 
de V. Sa. trato e decisão corajosa, como 
a relativa a determinadas categorias 
de pessoal, e com os problemas técnicos 
em si. Ademais, o Conselho tem de ur
gentemente dar prosseguimento às no
táveis obras que empreendeu e publi
cou, para que conserve intacta a admi
ração que lhe consagram tôdas as ca
madas da opinião pública. 

Por outro lado, tem-se dito que 
existe entre nós um permanente cho
que de interêsses pessoais e que, admi
nistrar o CNG é tarefa difícil que 
impõe uma vigilante atuação e exige 

A estima que todos temos por esta 
Casa é confortada por essa convicção: 

Entregando-lhe a sua direção, for
mulo a V. Sa. os melhores votos de fe
licidade pessoal com a certeza de que a 
sua administração corresponderá aos 
anseios de que todos estamos possuí
dos, os quais se acham concretizados 
na confiança que V. Sa. nos inspira. 

É oportuno congratularmo-nos 
com o senhor presidente do IBGE pela 
acertada escolha do nome de V. Sa .. 
para secretário-geral do Conselho; 
pois, quando a todos parecia difícil es
sa decisão, o senhor presidente SÁ 
FREIRE ALVIM a resolveu, a inteiro con
tento. 

Fig. I - Flagrante em que o nôvo segretário-geral do CNG pronunciava o seu discurso 

especiais qualidades de comando. Não 
é verdade. V. Sa. entra agora para as 
nossas hostes, e, como batalhador nôvo, 
virá positivar a excelência dos nossos 
elementos, as qualidades pessoais de 
cada um e os atributos morais de que 
é dotado o seu corpo de servidores. 

Pelas suas inegáveis virtudes de 
militar de escol e os seus conhecimen
tos jurídicos de homem do Direito que 
também o é, está plenamente integra
do nas funções que recebe, podendo, 
assim, cumprir a sua missão sem preo
cupações: conservar o CNG uno e 
indivisível, preservando fielmente sua 
integridade institucional, para que êle 
possa desempenhar as altas finalida
des que lhe foram outorgadas em lei. 
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Aqui estamos, pois, unidos e dispos
tos a trabalhar pelo CNG, cooperando 
com o nôvo chefe, prontos a apoiá-lo 
em todos os momentos difíceis, visan
do acima de tudo ao bom nome e ao 
engrandecimento da Casa, que é nossa 
e que, de agora em diante, também é 
de V. Sa." 

O Sr. Secretário-Geral, dirigindo-se 
aos presentes, pronunciou o seg:uint..; 
discrso: 

"Exmo. Sr. Dr. SÁ FREIRE ALVIM, DD. 
presidente do IBGE, 

Exmo. Sr. Cel. JoÃo CosTA, MD rr~pre
sentante do Exército nesta Caf~a, 
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Exmos. Srs. Membros do Diretório 
Central do CNG 

Exmo. Sr. Dr. LAURo SODRÉ VIVEIROS DE 
CASTRo, Secretário-Geral do CNE, 

Srs. Funcionários do CNG, 
Senhoras e Senhores; 

Sr. Diretor do Serviço Nacional de 
Recenseamento MAURíciO REIS: 

Dedicados inteiramente ao servico 
da pátria, durante tôda a nossa vida, 
iniciando neste momento nossas ativi
dades no Instituto Brasileiro de Geo
grafia e Estatística, honrados que fo
mos pelo convite do Exmo. Sr. Dr. SÁ 
FREIRE ALVIM para desempenhar o car
go de secretário-geral do Conselho 
Nacional de Geografia, sentimos, neste 
momento, a grandeza da missão de que 

luz da Geografia, cooperando para a 
sua solução. 

Isso, meus senhores, vem realizan
do o CNG, por intermédio de seus di
ferentes órgãos, através de seus 25 
anos de existência. Não é sem razão 
que nossos antecessores foram sempre 
valores destacados da cultura nacio
nal, ao redor dos quais sempre se reu
niu essa brilhante equipe de técnicos 
ibgeanos, que sabe aliar à cultura 
científica geral, os conhecimentos es
pecializados dos setores em que se 
aplicam. 

Esperamos em Deus, e para isso nos 
esforçaremos, que na gestão que ora se 
inicia para o CNG, não sofrerão solu
cão de continuidade as fecundas tare
fas técnicas e culturais que o Conse-

Fig. 2 - Flagrante fixado no momento em que o nôvo secretário-geral do CNG, tenente
coronel Waldir CZa Costa Godolphim. em companhia de sua excelentíssima espôsa, 

recebia cumprimentos 

fomos incumbidos. Grandeza, porque o 
IBGE e, no caso, o Conselho Nacional 
de Geografia, promovendo o conheci
mento detalhado e sistemático do ter
ritório pátrio e uni:n.do nesse desiderato 
instituições especial.izadas federais e es
taduais, constrói Para o Brasil, para a 
cult.ura e a admi::t::J.istração brasileira, 
obra imperecível, Primeiro, por revelar 
no c1uadro dos pre> blemas nacionais, a 
importância geogr-áfica do território; 
depo1ts, por estuda :r êsses problemas à 

lho vem realizando com entusiasmo e 
devotamento exemplares. Com suas 
raízes consolidadas, pisando em ter
reno firme, como se encontra o CNG, 
resta para nós apenas prosseguir com 
ânimo resoluto nos esforços até agora 
desenvolvidos pelos que nos precede
ram, para que se aperfeiçoe cada vez 
mais, a obra já realizada com tão aus
piciosos resultados. 

Não nos caberia aqui, nem podería
mos apresentar aos senhores desde 
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agora, um plano de ação pormenori
zado à frente do CNG. Correríamos o 
risco de apresentar idéias não amadu
recidas, não forjadas no cadinho da ex
periência que só o dia a dia sabe pro
porcionar. Entretanto, não seria demais 
dizer que procuraremos, como luzeiro 
permanente das nossas atividades, ze
lar pela solidez da infra-estrutura da 
instituição, cuidando de seus proble
mas de organização, financeiros e de 
pessoal; expandir a projeção cultural 
e autoridade opinativa do Conselho pe
rante os altos órgãos nacionais, tudo 
por meio de medidas tomadas dentro 
de um planejamento racional de lon
go, médio e curto prazo, de ativo in
tercâmbio científico e de administra
ção geográfica, da expansão da pro
dução geográfica e cartográfica, e da 
correspondente e adequada difusão. 

Agradecemos a presença, nesta ce
rimônia, do Exmo. Dr. JosÉ JoAQUIM DE 
SÁ FREIRE ALVIM, DD. presidente do 
IBGE; senhores membros do Diretório 
central. Gal. JAGUARIBE DE MATos. 
Dr. MURILO CASTELO BRANCO, Dr. PÉRI-
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CES DE MELO CARVALHO e Eng.o ARMANDO 
MARQUES MADEIRA, secretário-geral do 
CNE, Dr. LAURO SüDRÉ VIVEIROS DE CAS
TRO e da senhora D. MARINA GUIMARÃES, 
representante do Dr. FÁBIO DE MACEDo 
SoARES GuiMARÃEs, ex-secretário-geral, 
que testemunham a consideração com 
que sempre nos tem distinguido. Do 
funcionalismo ibgeano, em que nos 
apoiaremos para bem levar a cabo nos
sas tarefas. E peço a Deus nas alturas 
que nos ilumine nesta nova jornada e 
que nos permita produzir bem, e mui
to, para o benefício da pátria comum, 
que tanto adoramos". 

Usou da palavra, ainda, o Sr. Mu
RILO CALTELO BRANCO, representante do 
Ministério da Fazenda no Diretório 
Central, em cujo nome falou, des
tacando a personalidade do nôvo diri
gente do Conselho Nacional de Geo
grafia, a quem atribui qualidades 
suficientes para bem administrar o 
Conselho Nacional de Geografia. - L 


